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TURIS TRANSPORTE

Atuando somente 
na cidade de Nobres, a 
empresa Turis de Trans-
porte Coletivo Ltda está 
respondendo a proces-
sos nas áreas Civis e 
Trabalhistas em Tanga-
rá da Serra. 

Os processos, de 
acordo com o advoga-
do da empresa Marco 
Antônio Medeiros e o 
procurador da mesma, 
Geovani Galiassi, fo-
ram movidos equivo-
cadamente. São ações 
judiciais desde 2008, 
quando, oficialmente, 
a empresa parou de res-
ponder pelos serviços 
de transporte coletivo 
de passageiros em Tan-
gará da Serra, oportuni-
dade em que uma nova 
licitação foi realizada. 
Na ocasião a empresa D. 
Ruelis Ltda, denomina-
da de Cidade Tangará, 
assumiu os serviços lo-
cais, estando até hoje. 

“Nós começamos a 

detectar desde o ano 
passado ações que tra-
mitam na Comarca de 
Tangará da Serra, sendo 
cinco envolvendo erro-
neamente, equivocada-
mente, a empresa Turis. 
Na análise de cada um 
deles identificamos al-
gumas particularidades: 
são processos decorren-
tes de responsabilidade 
civil, vindicando danos 
morais, danos materiais, 
uma série de direitos e 
fatos que a Turis nunca 
se envolveu, haja vista 
que a Turis, juridicamen-
te, legalmente, a partir 
de 2008 não tem qual-
quer atuação, qualquer 
influência no transporte 
coletivo de Tangará da 
Serra e região”, explicou 
o advogado, que esteve 
em Tangará da última 
semana para atendimen-
to a mais um processo. 

Segundo Medeiros, a 
Turis Transportes atuou 
neste mercado em Tan-
gará até 2001, porém 
o contrato de conces-
são da qual a empre-
sa respondia vigorou 

até 2008. “A partir de 
2008 até a presente data 
quem explora o trans-
porte coletivo é essa 
empresa [Cidade Tan-
gará]. A empresa Turis 
não tem qualquer rela-
ção, não tem qualquer 
influência e não perten-

ce a nenhum grupo eco-
nômico dessa empresa”, 
afirmou, ao apresentar 
o documento – Contra-
to nº 187/ADM/2008 
– onde a Turis deixou 
de executar qualquer 
serviço de transporte 
na cidade, esclarecendo 

que não há vinculo com 
os processos. “E hoje 
estamos com esses pro-
cessos, com quase R$ 2 
milhões em execução, 
praticamente, sem que 
a gente dever nada. En-
tão estamos aqui para 
esclarecer toda essa si-

tuação para a comuni-
dade”.

Como medidas, além 
da defesa dentro dos 
processos, os responsá-
veis entrarão com uma 
ação de danos morais e 
materiais contra a atual 
empresa.
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Advogado alega que ações são movidas 
equivocadamente contra empresa

Geovani Galiassi e Marco Antônio Medeiros estiveram em Tangará da Serra para atendimento a mais um processo


